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Uma bancária do Bradesco, portadora de LER/DORT, adquirida no 
exercício da função, foi demitida depois de 32 anos de empresa. O 
desligamento aconteceu justamente quando a funcionária deu entrada 
no beneficio da aposentadoria no INSS (Instituto Nacional do Seguro 
Social). 

A empregada, em três décadas de trabalho no banco, foi afastada 
para tratamento de saúde em quatro oportunidades, a primeira em 
2005, quando o INSS reconheceu a doença ocupacional.

Em 2008, para não agravar o quadro de saúde, o Instituto Nacional do Seguro Social 
recomendou que atuasse em função que não exigisse esforço repetitivo. 

Em 2014, o perito médico diagnosticou que a doença comprometeu 40% dos membros 
superiores. Mesmo assim, agora, o Bradesco a demite. O retrato da ganância dos banqueiros que 
exploram bancários e clientes.

Bradesco demite bancária prestes a se aposentar

Apesar das taxas de juros médias das operações de crédito terem reduzido em março, das seis 
linhas pesquisadas, a única a apresentar alta foi a do cartão de crédito, que chegou a 322,98% ao ano e 
12,77% ao mês, em março. No mês anterior, os índices foram 12,67% ao mês (318,50% ao ano).

A taxa de juros média geral para pessoa física caiu de 0,41% no mês (0,59% em 12 meses). 
Passou de 7,33% ao mês (133,7% ao ano) em fevereiro para 7,30% ao mês (132,91% ao ano) em 
março. 

As demais cinco linhas de crédito que fizeram parte da pesquisa da Anefac (Associação Nacional 
dos Executivos de Finanças Administração e Contabilidade) tiveram retração nas taxas: cheque especial 
(0,33%), juros do comércio (0,74%), empréstimo pessoal – bancos (2,37%), crédito direto ao 
consumidor – bancos e financiamento de automóveis (1,02%), empréstimo pessoal – financeiras 
(1,07%) e pessoa jurídica (1,2%). Apesar das quedas, os índices ainda são elevados e os bancos deitam 
e rolam na cobrança de juros. O consumidor que recorre a uma modalidade de crédito é explorado, os 
descontos no extrato falam por si só.

A exploração segue e o juros do cartão aumenta

Bancários do Rio de Janeiro elegerão a nova diretoria do 
SEEB/RJ, para a gestão do triênio 2018/2021. 

O pleito vai até amanhã, 13/04. Há urnas itinerantes nas 
agências e unidades de trabalho, nos grandes prédios e na sede 
do Sindicato.

O SindBancários Petrópolis apoia a Chapa 1 – Unir, 
Resistir e Avançar, que é encabeçada pela atual presidenta 
da entidade, Adriana Nalesso, bancária do Itaú Unibanco, que 
tenta a reeleição.

O Diretor, Sávio Barcellos, participa no pleito, colaborando com nossos companheiros.

ELEIÇÕES SEEB/RJ

Governo e planos de saúde articulam o fim do SUS
No dia 10/4/2018, aconteceu em Brasília, o "1º Fórum Brasil - Agenda Saúde. Durante o evento, 

foi apresentada proposta de desmantelamento do SUS pela via do estrangulamento de seu 
financiamento. A alternativa, defendida no seminário, seria construir um "Novo Sistema Nacional de 
Saúde".Entre suas características, estaria a transferência de recursos do SUS para financiar a Atenção 
de Alta Complexidade nos planos privados de saúde. A meta, seria garantir que metade da população 
deixe de ser atendida de forma pública, gratuita e universal e passe a ser atendida exclusivamente de 
forma privada.

Na prática, a proposta representa o desmoronamento completo do SUS e a negação da saúde 
como direito a ser acessado e exercido por todos. A ousadia estaria na possibilidade de garantir 
condições para a apropriação privada do fundo público de modo a atender interesses empresariais e 
não ao interesse público.
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